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5.1 Introdução

 Instrução de repetição for

 Instrução de repetição do…while

 Instrução de seleção múltipla switch

 Instrução break

 Instrução continue

 Operadores lógicos

 Resumo de instruções de controle.
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5.2 Princípios básicos de repetição controlada por 

contador

 Repetição controlada por contador requer:

 uma variável de controle (ou contador de loop)

 o valor inicial da variável de controle.

 o incremento (ou decremento) pelo qual a variável de controle é modificada a 

cada passagem pelo loop (também conhecido como cada iteração do loop).

 a condição de continuação do loop que determina se o loop deve continuar.
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 Na Figura 5.1, os elementos da repetição controlada por contador são definidos nas 
linhas 8, 10 e 13.  

 A linha 8 declara a variável de controle (counter) como um int, reserva espaço 
para ele na memória e configura seu valor inicial como 1. 

 A condição de continuação do loop no while (linha 10) testa se o valor da 
variável de controle é menor que ou igual a 10 (o valor final para o qual a condição 
é true). 

 A linha 13 incrementa a variável de controle por 1 para cada iteração do loop. 
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5.3 Instrução de repetição for

 Instrução de repetição for

 Especifica os detalhes da repetição controlada por contador em uma única linha 

de código. 

 A Figura 5.2 reimplementa o aplicativo da Figura 5.1 usando for.
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 Quando a instrução for começa a executar, a variável de controle é declarada e 
inicializada.

 Em seguida, o programa verifica a condição de continuação do loop, que está entre 
os dois ponto-e-vírgulas requeridos. 

 Se inicialmente a condição for verdadeira, o corpo será executado. 

 Depois de executar o corpo do loop, o programa incrementa a variável de controle 
na expressão de incremento, que aparece à direita do segundo ponto e vírgula. 

 Então o teste de continuação do loop é realizado novamente para determinar se o 
programa deve continuar com a próxima iteração do loop. 

 Um erro comum de lógica na repetição controlada por contador é um erro off-by-
one.
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 O formato geral da instrução for é 

for ( initialização; condiçãoDeContinuaçãoDoLoop; incremento )
instrução

 a expressão inicialização nomeia a variável de controle do loop e fornece 

opcionalmente seu valor inicial.

 condiçãoDeContinuaçãoDoLoop determina se o loop deve continuar 

executando. 

 incremento modifica o valor da variável de controle (possivelmente um 

incremento ou decremento), para que a condição de continuação do loop por fim 

se torne falsa. 

 Os dois ponto e vírgulas no cabeçalho for são necessários.
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 Na maioria dos casos, a instrução for pode ser representada com uma instrução 
while equivalente como segue:

inicialização;
while ( condiçãoDeContinuaçãoDoLoop ) 
{

instrução
incremento;

}
 Em geral, as instruções for são utilizadas para repetição controlada por contador e 

as instruções while são utilizadas para repetição controlada por sentinela. 

 Se a expressão inicialização no cabeçalho for declara a variável de controle, a 
variável de controle pode ser usada só nessa instrução for. 

 O escopo de uma variável define onde ele pode ser utilizado em um programa. 
 Uma variável local só pode ser utilizada no método que a declara e somente a 

partir do ponto de declaração até o fim do método. 
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 Todas as três expressões em um cabeçalho for são opcionais. 

 Se a condiçãoDeContinuaçãoDoLoop for omitida, a condição é sempre 
verdadeira, criando assim um loop infinito. 

 Você poderia omitir a expressão inicialização se o programa inicializar a 
variável de controle antes do loop. 

 Você poderia omitir a expressão incremento se o programa o calcular com 
instruções no corpo do loop ou se nenhum incremento for necessário. 

 A expressão incremento em uma instrução for atua como se ela fosse uma 
instrução independente no fim do corpo do for.

counter = counter + 1
counter += 1
++counter
counter++

são expressões de incremento equivalentes em uma instrução for. 
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 A inicialização, a condição de continuação de loop e p incremento podem conter 

expressões aritméticas. 

 Por exemplo, assuma que x = 2 e y = 10. Se x e y não forem modificados no 

corpo do loop, a instrução

for (int j = x; j <= 4 * x * y; j += y / x)

 é equivalente à instrução

for (int j = 2; j <= 80; j += 5)

 O incremento de uma instrução for pode ser negativo, caso em que ele é, na 

verdade, um decremento e o loop conta para baixo. 
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5.4 Exemplos com a estrutura for

 a) Varie a variável de controle de 1 a 100 em incrementos de 1.

for ( int i = 1; i <= 100; i++ )

 b) Varie a variável de controle de 100 a 1 em decrementos de 1.

for ( int i = 100; i >= 1; i-- )

 c) Varie a variável de controle de 7 a 77 em incrementos de 7.

for ( int i = 7; i <= 77; i += 7 )
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 d) Varie a variável de controle de 20 a 2 em decrementos de 2.

for ( int i = 20; i >= 2; i -= 2 )

 e) Varie a variável de controle pelos valores 2, 5, 8, 11, 14, 17, 20.

for ( int i = 2; i <= 20; i += 3 )

 f) Varie a variável de controle pelos valores 99, 88, 77, 66, 55, 44, 33, 22, 11, 0.

for ( int i = 99; i >= 0; i -= 11 )
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 As expressões inicialização e incremento podem ser listas separadas por vírgulas de 
expressões que permitem-lhe utilizar múltiplas expressões de inicialização ou 
múltiplas expressões de incremento. 

 Por exemplo, embora não seja aconselhável, o corpo da instrução for nas linhas 
11–12 da Figura 5.5 poderia ser mesclado na parte de incremento do cabeçalho 
for utilizando uma vírgula, como a seguir:

for ( int number = 2; 
number <= 20; 
total += number, number += 2 )
; // estrutura vazia
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 Aplicativo de juros compostos

 Uma pessoa investe $1.000 em uma conta-poupança que rende juros de 5% ao ano. 
Assumindo que todo o juro é deixado em depósito, calcule e imprima a quantidade 
de dinheiro na conta no fim de cada ano por 10 anos. Utilize a seguinte fórmula 
para determinar as quantidades:

a = p (1 + r)n

onde

p é a quantidade original investida (isto é, o principal)
r é a taxa de juros anual (por exemplo, utilize 0.05 para 5%)
n é o número de anos
a é a quantidade em depósito ao fim do n-ésimo ano.
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 A solução para esse problema (Figura 5.6) envolve um loop que realiza o cálculo 

indicado para cada um dos 10 anos que o dinheiro permanece em depósito. 

 O Java trata constantes de ponto flutuante como 1000.0 e 0.05 como tipo 

double. 

 O Java trata constantes inteiras como 7 e -22 como tipo int. 
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 No especificador de formato %20s, o inteiro 20 entre o % e o caráter de conversão 
s indica que a saída do valor deve ser exibida com uma largura de campo de 20 
— isto é, printf exibe o valor com pelo menos 20 posições de caractere. 

 Se o valor a ser enviado para a saída for menor do que a largura de 20 posições de 
caractere, o valor é alinhado à direita no campo por padrão. 

 Se o valor de year a ser enviado para a saída tiver mais caracteres que a largura do 
campo, a largura do campo será estendida à direita para acomodar todo o valor. 

 Para indicar que os valores devem ser enviados para a saída alinhados à esquerda, 
simplesmente preceda a largura de campo com o flag de formatação sinal de 
subtração (–) (e.g., %-20s).
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 Classes fornecem métodos que executam tarefas comuns sobre objetos. 

 A maioria dos métodos deve ser chamada sobre um objeto específico. 

 Muitas classes também fornecem métodos que realizam tarefas comuns e não 
exigem objetos. Estes são chamados métodos static. 

 o Java não inclui um operador de exponenciação — o método staticpow da 
classe Math pode ser usado para elevar um valor a uma potência. 

 Você pode chamar um método static especificando o nome da classe seguido 
por um ponto (.) e o nome de método, assim

 NomeDaClasse.nomeDoMétodo( argumentos )

 Math.pow(x, y) calcula o valor de x elevado à y-ésima potência. O método 
recebe dois argumentos double e retorna um valor double. 
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 No especificador de formato %,20.2f, o flag de formatação vírgula (,) indica 
que um valor de ponto flutuante deve ser enviado para a saída com um separador 
de agrupamento. 

 O separador real utilizado é específico à localidade do usuário (isto é, país). 

 Nos Estados Unidos, o número será enviado para saída utilizando vírgulas para 
separar cada três dígitos e um ponto de fração decimal para separar a parte 
fracionária do número, como em 1,234.45. 

 O número 20 na especificação de formato indica que o valor deve ser enviado para 
a saída alinhado à direita em uma largura de campo de 20 caracteres. 

 O .2 especifica a precisão do número formatado — nesse caso, o número é 
arredondado para o centésimo mais próximo e enviado para saída com dois dígitos 
à direita do ponto de fração decimal.
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5.5 Instrução de repetição do…while

 A instrução de repetição do…while é semelhante à instrução while. 

 Na instrução while, o programa testa a condição de continuação do loop no início 
do loop, antes de executar o corpo do loop; se a condição for falsa, o corpo nunca será 
executado. 

 A instrução do…while testa a condição de continuação do loop depois de executar 
o corpo do loop; portanto, o corpo sempre executa pelo menos uma vez. 

 Quando uma instrução do…while termina, a execução continua com a próxima 
instrução na sequência. 
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 A Figura 5.8 contém o diagrama de atividades UML para a 

instrução do…while. 

 O diagrama torna claro que a condição de continuação do loop 

não é avaliada enquanto o loop não executar o estado de ação 

pelo menos uma vez.
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 As chaves não são obrigatórias na instrução de repetição do…while se houver 

apenas uma instrução no corpo. 

 A maioria dos programadores inclui as chaves, para evitar confusão entre as instruções 

while e do…while. 

 Portanto, a instrução do…while com uma instrução de corpo é normalmente escrita 

assim:

 do
{

instrução

} while ( condição ); 
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5.6 Instrução de seleção múltipla switch

 A instrução de seleção múltipla switch realiza ações diferentes com base nos 

possíveis valores de uma expressão inteira constante do tipo byte, short, int
ou char.
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 O indicador de fim do arquivo é uma combinação de pressionamentos de tecla 
dependente de sistema que o usuário insere para indicar que não há dados a serem 
inseridos. 

 Nos sistemas UNIX/Linux/Mac OS X, o fim do arquivo é inserido digitando a 
seqüência

 <Ctrl> d

 em uma linha isolada. Essa notação significa pressionar simultaneamente a tecla 
Ctrl e a tecla d. 

 Em sistemas Windows, o fim do arquivo pode ser inserido digitando 

 <Ctrl> z

 Em alguns sistemas, você deve pressionar Enter depois de digitar a sequência de 
teclas de fim do arquivo. 

 O Windows normalmente exibe os caracteres ̂ Z na tela quando o indicador de fim 
do arquivo é digitado.
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 O método Scanner hasNext determina se há mais dados a inserir. Esse método 

retorna o valor booleantrue se houver mais dados; do contrário, ele retorna  

false. 

 Enquanto o indicador de fim do arquivo não tiver sido digitado, o método 

hasNext retornará true.
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 A instrução switch consiste em um bloco que contém uma sequência de rótulos 

case e um case default. 

 O programa avalia a expressão de controle entre os parênteses que se seguem à 

palavra-chave switch. 

 O programa compara o valor da expressão controladora (que deve ser avaliada 

como um valor integral do tipo byte, char, short ou int) com cada rótulo 

case. 

 Se ocorrer uma correspondência, o programa executará as instruções para esse 

case. 

 A instrução break faz com que o controle do programa prossiga para a primeira 

instrução depois do switch.

(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



 switch não fornece um mecanismo para testar intervalos de valores — cada 
valor que deve ser testado deve ser listado em um rótulo case separado. 

 Observe que cada case pode ter múltiplas instruções.

 switch difere de outras instruções de controle porque não exige que as múltiplas 
instruções em um case estejam entre chaves. 

 Sem um break, as instruções para um caso correspondente e casos subsequentes 
são executadas até que uma instrução break ou o fim do switch seja 
encontrado. Isso é chamado de ―falling through‖. 

 Se não ocorrer nenhuma correspondência entre o valor da expressão controladora e 
um rótulo case, o caso default opcional é executado. 

 Se não ocorrer nenhuma correspondência e não houver um caso default, o 
controle de programa simplesmente continua com a primeira instrução depois do 
switch.
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 A Figura 5.11 mostra o diagrama de atividades UML para a 

instrução switch geral. 

 A maioria das instruções switch usa um break em cada case

para terminar a instrução switch depois de processar o case.

 A instrução break não é necessária para o último case do 

switch (ou o case default opcional, quando ele aparece por 

último), porque a execução continua com a próxima instrução 

depois do switch.
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 Ao utilizar a instrução switch, lembre-se de que cada case deve conter uma 
expressão integral constante. 

 Uma constante integral é simplesmente um valor inteiro. 

 Além disso, você pode utilizar constantes de caractere — caracteres específicos 
entre aspas simples, como 'A', '7' or '$'— que representam os valores inteiros 
dos caracteres. 

 A expressão em cada case também pode ser uma variável constante — uma 
variável que contém um valor que não muda no programa inteiro. Essa variável é 
declarada com a palavra-chave final. 

 O Java tem um recurso chamado enumerações. Constantes de enumeração também 
podem ser utilizadas em rótulos case. 
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5.7 Instruções break e continue

 A instrução break quando executada em um while, for, 

do…while ou switch, ocasiona a saída imediata dessa 

instrução. 

 A execução continua com a primeira instrução depois da 

instrução de controle. 

 Usos comuns da instrução break são escapar antecipadamente 

de um loop ou pular o restante de uma instrução switch.
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 A instrução continue, quando executada em um while, for ou do…while, 

pula as instruções restantes no corpo do loop e prossegue com a próxima iteração 

do loop. 

 Nas instruções while e do…while, o programa avalia o teste de continuação do 

loop imediatamente depois que a instrução continue é executada. 

 Em uma instrução for, a expressão incremento é executada, então o programa 

avalia o teste de continuação do loop. 
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5.8 Operadores lógicos

 Os operadores lógicos do Java permitem formar condições mais complexas 
combinando condições simples.

 Os operadores lógicos são 

 && (E condicional)

 || (OU condicional)

 & (E lógico booleano)

 | (OU lógico booleano inclusivo)

 ^ (Ou lógico booleano exclusivo)

 ! (NOT lógico). 

 [Nota: Os operadores &, | e ̂ também são operadores de bits quando eles são 
aplicados a operandos de números inteiros.
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 O operador && (E condicional) certifica-se de que duas condições são ambas 

verdadeiras antes de escolher certo caminho de execução. 

 A tabela na Figura 5.14 resume o operador &&. A tabela mostra todas as quatro 

possíveis combinações de valores false e true para expressão1 e expressão2. 

 Essas tabelas são chamadas de tabelas-verdade. O Java avalia todas as expressões 

false ou true que incluem operadores relacionais, operadores de igualdade ou 

operadores lógicos.
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 O operador || (OU condicional) certifica-se de que uma ou ambas as condições são 

verdadeiras antes de escolher certo caminho de execução.

 A Figura 5.15 é uma tabela-verdade para o operador OU condicional (||).

 O operador && tem uma precedência mais alta do que operador ||. 

 Ambos os operadores associam-se da esquerda para direta.  
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 As partes de uma expressão contendo os operadores && ou || só são avaliadas até 

que se saiba se a condição é verdadeira ou falsa. 

 Esse recurso das expressões E condicional e OU condicional chama-se avaliação 

em curto-circuito.
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 Os operadores E lógico booleano (&) e OU lógico booleano inclusivo (|) são 

idênticos aos operadores && e ||, exceto que os operadores & e |sempre avaliam 

ambos seus operadores (isto é, eles não realizam avaliação de curto-circuito). 

 Isso é útil se o operando à direita do operador lógico booleano AND ou do operador 

lógico booleano OU inclusivo, tiverem um efeito colateral requerido — uma 

modificação no valor de uma variável. 
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 Uma condição simples que contém o operador OU lógico booleano exclusivo (^) é 

true se e somente se um dos seus operados for true e o outro for false. 

 Se ambos forem true ou ambos forem false, a condição inteira é false. 

 A Figura 5.16 é uma tabela-verdade para o operador OR lógico booleano exclusivo 

(^). 

 É garantido que esse operador avaliará seus dois operandos.
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 O ! (NÃO lógico, também chamado negação lógica ou complemento lógico) o 
operador ―inverte‖ o significado de uma condição. 

 O operador lógico de negação tem apenas uma única condição como um operando. 

 O operador de negação lógica é colocado antes de uma condição escolher um 
caminho de execução se a condição original (sem o operador de negação lógica) for 
false.

 Na maioria dos casos, você pode evitar a utilização da negação lógica expressando 
a condição diferentemente com um operador relacional ou de igualdade apropriado. 

 A Figura 5.17 é uma tabela-verdade para o operador lógico de negação.  
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 A Figura 5.18 produz as tabelas de verdade discutidas nesta seção.

 Observe que utilizamos o especificador de formato %b para exibir a palavra 

―true‖ ou a palavra ―false‖ com base em um valor boolean da expressão. 
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5.9 Resumo de programação estruturada

 A Figura 5.20 utiliza diagramas de atividade UML para resumir instruções de 
controle do Java. 

 O Java inclui apenas instruções de controle de entrada única/saída única — há 
somente uma maneira de entrar e somente uma maneira de sair de cada instrução de 
controle. 

 É simples conectar instruções de controle em sequência para formar programas 
estruturados. O estado final de uma instrução de controle é conectado ao estado 
inicial da próxima — isto é, as instruções de controle são colocadas uma depois da 
outra em um programa em sequência. Chamamos isso de empilhamento de 
instruções de controle. 

 As regras para formar programas estruturados também permitem que instruções de 
controle sejam aninhadas. 
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 Programação estruturada promove a simplicidade. 

 Bohm e Jacopini: Apenas três formas de controle são necessárias para implementar 

um algoritmo:

 Sequência

 Seleção

 Repetição  

 A estrutura de sequência é trivial. Liste simplesmente as instruções para executar na 

ordem em que elas devem executar. 
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 A seleção é implementada de uma destas três maneiras:

 Instrução if (seleção simples)

 Instrução if…else (seleção dupla)

 Instrução switch (seleção múltipla)

 A simples instrução if é suficiente para fornecer qualquer forma de seleção —

tudo que pode ser feito com a instrução if…else e a instrução switch pode ser 

implementado combinando-se instruções if.
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 A repetição é implementada de uma destas três maneiras:

 Instrução while

 Instrução do…while

 Instrução for

 A instrução while é suficiente para fornecer qualquer forma de repetição. Tudo o 

que pode ser feito com do…while e for pode ser feito com a instrução while.
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 A combinação desses resultados ilustra que qualquer forma de controle que possa 

ser necessária um dia em um programa Java pode ser expressa em termos de

 sequência

 Instrução if (seleção)

 Instrução while (repetição)

e estas podem ser combinadas apenas de duas maneiras — empilhamento e 

aninhamento. 
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5.10 (Opcional) Estudo de caso de GUI e imagens 

gráficas: desenhando retângulos e ovais

 Métodos drawRect e drawOval de Graphics.

 O método drawRect requer quatro argumentos. As duas primeiras representam as 
coordenadas x e y do canto superior esquerdo do retângulo; as duas seguintes 
representam a largura e altura do retângulo. 

 Para desenhar uma oval, o método drawOval cria um retângulo imaginário 
chamado retângulo delimitador e posiciona dentro dele uma oval que toca os 
pontos centrais dos quatro lados.

 O método drawOval requer os mesmos quatro argumentos que o método 
drawRect. Os argumentos especificam a posição e tamanho do retângulo para a 
elipse. 

(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.


